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RESUMO 

O Cysticercus bovis, é a fase larval do cestoide que ocorre na musculatura dos 

bovinos, a cisticercose, uma das zoonoses mais encontradas na inspeção post 

mortem dos bovinos abatidos no Brasil. Este trabalho teve o objetivo de determinar a 

prevalência da cisticercose bovina no Espirito Santo por meio de dados que foram 

coletados do Serviço de Inspeção Estadual, foram copilados em tabelas, com o 

objetivo de demonstrar a prevalência de 2015, e compará-los ente os períodos de 

seca e chuva do ano. A doença foi registrada em todos os meses do estudo. O 

resultado demonstrou que dos 23 778 bovinos abatidos, 1 206 foram positivos para a 

presença de Cysticercus bovis, computando a prevalência de 5,07%. 

Palavras-chave: Cisticercose. Taenia saginata. Bovino. 

 

ABSTRACT 

Cysticercus bovis is the larval stage of cestode that occurs in bovine musculature, 

cysticercosis, one of the most common zoonoses found in the post mortem inspection 

of cattle slaughtered in Brazil. The objective of this study was to determine the 

prevalence of bovine cysticercosis in Espirito Santo by means of data collected from 

the State Inspection Service and compiled in tables with the purpose of demonstrating 

the prevalence of 2015 and comparing them between the periods Of drought and rain 

of the year. The disease was recorded in all months of the study. The result showed 
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that of the 23 778 cattle slaughtered, 1 206 were positive for the presence of 

Cysticercus bovis, computing the prevalence of 5.07%. 

Keywords: Cysticercosis. Taenia saginata. Bovine. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

O Brasil é um dos maiores produtores de proteína animal, sendo assim também como 

principal consumo dos brasileiros a carne de frango, e em segundo a carne bovina e 

terceiro a carne suína. Com isso deve-se ter uma rigorosa inspeção no abate, na 

qualidade da carne e nas patologias existentes na carcaça de que irão ser destinada 

ao consumo humano. 

 

Uma das alterações que acomete a carne bovina é a cisticercose, que é uma zoonose 

causada pela forma lavar da Taenia sarginata, onde pertence à classe Cestoidea da 

família Taenidae. 

 

Segundo de Carvalho et al (2006) o complexo teníase-cisticercose bovino é 

importante do ponto de vista médico-veterinário e de saúde pública, que se divide em 

duas formas distintas: a teníase, acarretada pela Taenia saginata, que ocorre no 

intestino do homem (hospedeiro definitivo) e a cisticercose, causada pela forma larvar 

desta tênia, o Cysticercus bovis, que compromete os tecidos de bovinos (hospedeiros 

intermediários). 

 

O mesmo autor relata que essa contaminação do bovino ocorre com a ingestão de 

água ou alimentos contaminados com os ovos da Taenia oriundos do conteúdo fecal 

do homem. Já o homem é contaminado com a carne crua ou mal cozido contendo o 

cisto que é a forma lavar. 

 

A cisticercose tem importância em saúde pública, onde é motivo de prejuízos 

econômicos à cadeia produtiva da carne bovina no Brasil e, na atualidade, sinônimo 

de inadequação técnica em relação à adoção de Boas Práticas de Produção. As 

ocorrências, tanto da teníase humana quanto da cisticercose bovina, poderiam e 

deveriam ser controladas com medidas sanitárias básicas (ROSSI et al., 2014). 
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Em relação a este contexto se da à realização do estudo proposto a fim de investigar 

a prevalência de cisticercose em carcaças de bovinos com o intuito de enfatizar a 

quantidade de carcaças condenadas e aproveitadas pela câmara fria e a prevalência 

em relação à estação do ano em um abatedouro frigorífico do sul do estado do Espírito 

Santo de janeiro a dezembro de 2015. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

Foi realizado um levantamento utilizando os dados de bovinos abatidos no período de 

2015, detalhado de cada mês do ano, no abatedouro do Sul do Estado do Espirito 

Santo, submetido inspeção do Serviço de Inspeção Estadual (SIE). 

 

O material utilizado para realização deste estudo foi obtido de 25 730 bovinos, 

provenientes do estado do Espírito Santo, com idade variando entre 3 a 4 anos, 

durante o período de 2015. Os dados foram referentes ao número de bovinos 

abatidos, números de causas de condenação por cisticercose bovina e número de 

aproveitamento condicional. 

 

Os animais foram abatidos conforme tecnologia de produção padrão para bovinos e a 

inspeção de carne, realizada no matadouro frigorífico, possibilitou o diagnóstico de 

cisticercose bovina, por meio do exame post-mortem. Os exames realizados para 

pesquisa de cisticercose bovina na linha de inspeção foi da cabeça, língua, coração, 

fígado, diafragma e esôfago, baseado nas normas padronizadas pelo Serviço de 

Inspeção Federal. 

 

O objetivo do presente trabalho foi computar o total de bovinos abatidos, e o total de 

ocorrência de Cysticercuse bovis no matadouro frigorífico do Sul do Estado do Espírito 

Santo. Em busca, analisar a prevalência no período da seca e de condenação total, 

aproveitamento condicional das carcaças.  
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3 RESULTADOS E DISCUSSÔES 

 

No total de 23 778 bovinos abatidos, 1 206 foram positivos para a presença de 

Cysticercus bovis. A relação mensal do número de animais abatidos e positivos 

verifica-se na Tabela 1.   

 

A porcentagem de cisticercose encontrada neste trabalho foi superior a observada por 

Falçoni et al. (2013) (0,84%) sob Inspeção Sanitária Estadual e Federal, sendo 

também superior a encontrada por Cipriano et al. (2015) que verificaram a presença 

de Cysticercuse bovis  em 3,97% nos bovinos abatidos, sob Inspeção Sanitária 

Estadual. Ambos realizados durante quatro anos nos frigoríficos abatedouros do Sul 

do Estado do Espírito Santo. 

 

Tabela 1. Quantidade total de animais abatidos e animais positivos para cisticercose em matadouro 

no sul do estado do Espírito Santo, no período de janeiro a dezembro de 2015. 

Meses Bovinos  

abatidos 

Bovinos acometidos Prevalência 

 

Janeiro 

Fevereiro 

Março  

Abril 

Maio 

Junho 

Julho 

Agosto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

Total 

 

1 597 

1 839 

2 045 

1 895 

1 848 

    2 157 

2 358 

1 958 

2 072 

1 861 

1 808 

2 340 

   23 778 

    

     90 

     77 

     89 

     102 

     96 

     106 

     142 

     104 

     103 

     98 

     81 

     118 

     1 206 

 

5,63% 

4,18% 

4,35% 

5,38% 

5,19% 

   4,91% 

6,02% 

5,31% 

4,97% 

5,26% 

4,48% 

5,04% 

5,07% 

Fonte: Pesquisa dos autores 

 

Em comparação aos estudos realizados em outros estados brasileiros, também se 

observa o aumento nos casos de cisticercose bovina. No estado de Minas Gerais, 

Carvalho et al. (2006) e Rondinelli et al. (2011) em suas pesquisas obtiveram o 
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percentual de 4,6% animais positivos para C. bovis, enquanto que na de Carvalho & 

Machado (2011) o percentual foi de 7,14% animais positivos. Giovannini et al (2012) 

verificaram 0,11% positividade nos bovinos abatidos em Mato Grosso. Ferreira et al. 

(2014) encontraram 4,8% animais positivos no estado de São Paulo e Silvia & 

Albuquerque (2010) encontraram resultado de 3,56% animais com cisticercose no 

estado da Bahia. 

 

Vários são os fatores que contribuem para a ocorrência dessa variação. Já que o 

controle da teníase/cisticercose depende das condições econômicas, sociais e 

culturais de cada local. A estratégia fundamental é interromper o elo epidemiológico 

deste binômio, através da melhora das condições de saneamento básico, tratamento 

em massa da população, melhora nas condições da criação de animais, inspeção de 

produtos cárneos e educação em saúde da população (ESTEVES et al., 2005). 

 

Considerando a somatória de bovinos com Cysticercus Bovis, nos meses de Junho, 

Julho, Agosto, Setembro a prevalência dos achados de foi de 5,32% enquanto que 

nos outros meses do ano a prevalência foi menor (4,9%) (Gráfico 1). 

 

Gráfico 1. Quantidade de animais positivos para cisticercose no período de janeiro a dezembro de 

2015 no Matadouro Frigorífico do sul do estado do Espírito Santo. 

 

Fonte: Pesquisa dos autores 
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Nesta pesquisa observou-se que houve uma prevalência de cisticercose nos meses 

de junho, julho, agosto e setembro de 2015, assim sendo consequentemente uma 

estação de seca. Portanto detectou-se uma diferença em determinados trabalhos. 

 

Segundo Kebede (2008) de que também em sua pesquisa no período de setembro de 

2005 e fevereiro de 2007 foi encontrado, um aumento de animais infectados durante 

a estação seca. 

 

Levando a pensar de acordo com Santos e Barros (2009), relata que quando a 

defecação ocorrer em local inadequado, as fezes se ressecam com o sol, os ovos 

assim ficando mais leves e são levados pelo vento a grandes distâncias. Com isso, 

contaminam as pastagens, hortas ou rios e lagoas, cujas águas podem ser utilizadas 

para beber ou irrigar plantações. 

 

Porém na pesquisa de Falçoni (2014), se verifica que, houve diferença significativa 

entre as estações do ano com a estação chuvosa apresentando um número maior de 

casos. 

 

Todavia nesta pesquisa verificou-se que dos 1 206 animais positivos para cisticercose, 

19 foram condenação total e 1 187 para aproveitamento condicional em câmara fria 

(Gráfico 2 e 3). Oliveira et al. (2011), no estado de Alagoas, observaram que de um 

total de 199.065 animais abatidos, 130 foram condenação total de carcaça e 369 para 

aproveitamento condicional. Observou-se que casos de aproveitamento condicional 

são maiores que condenação total, uma vez que é possível aproveitar a carcaça 

quando está apresenta infestações discretas. 
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Gráfico 2. Número de casos de condenação total no período janeiro a dezembro de 2016 no sul do 

estado do Espírito Santo. 

 

Fonte: Pesquisa dos autores 

 

Gráfico 3. Número de casos para aproveitamento condicional em câmara fria no período janeiro a 

dezembro de 2016 no sul do estado do Espírito Santo. 

 

Fonte: Pesquisa dos autores 
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O diagnóstico da doença assim como o destino das carcaças e órgãos são baseados 

nas normas preconizadas pelo próprio matadouro frigorifico, seguida do artigo do 

Regulamento de Inspeção Industrial e Sanitária de Produtos de Origem Animal 

(RIISPOA). 

 

De acordo com o artigo 176 do RIISPOA (BRASIL, 1996) serão condenadas as 

carcaças com infestações intensas pelo "Cysticercus bovis". Sendo essas infestações 

comprovadas de um ou mais cistos em incisões praticadas em várias partes da 

musculatura e numa área correspondente a aproximadamente à palma da mão. Na 

condenação parcial, ocorre a liberação da carcaça quando encontrado um único cisto 

calcificado após sua excisão. Nos casos de infecções moderada ou localizada, as 

carcaças e órgãos afetados podem ser aproveitados, após serem submetidos a um 

dos tratamentos: pelo frio (-10 °C por 10-14 dias), pelo calor (à temperatura mínima 

de 60 °C) ou pela salga (à temperatura de 10 °C) (OMS, 1979). 

 

Segundo Pinto, Monteiro e Minozzo (2006) algumas lesões podem passar 

despercebidas levando resultados falso negativo, já que as peças dos animais 

abatidos não podem ser examinadas minuciosamente, devido a restrições comerciais. 

 

Segundo o mesmo autor o teste ELISA vem sendo utilizado no diagnóstico das 

cisticercoses em seres humanos, em suínos e bovinos, com poucos registros de sua 

aplicação nesses últimos, carecendo de protocolos padronizados para estas espécies, 

que permitam esclarecer a sua eficiência no diagnóstico da doença, o teste pode ter 

como grande vantagem na detecção do cisticerco no exame ante mortem. 

 

Atualmente o recurso de maior expressão no controle deste complexo é a inspeção 

de carnes, com exame pós-morte criterioso, e o julgamento e saneamento adequado 

das carcaças parasitadas (SOCCOL, et al. 2010). 

 

4 CONCLUSÕES 

 

O parasitismo por Cysticercus bovis no estado do Espírito Santo foi considerado 

moderado. A prevalência da doença teve maior relevância no período da seca (Junho, 

Julho, Agosto e Setembro) e maiores casos de aproveitamento condicional das 
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carcaças.  Constatou-se um problema de saúde pública, retratando uma zoonose de 

ocorrência no estado e que afeta a economia por perdas de carcaças condenadas. 

 

O conhecimento do ciclo da doença demonstra que os consumidores de carne 

possuem o parasito na sua fase adulta, que foram contaminados pela ingestão de 

alimentos sem procedência ou aqueles que passaram pela inspeção considerada de 

baixa sensibilidade, torna-se necessária o emprego de medidas que assegurem um 

alimento de qualidade, através de uma inspeção sanitária mais detalhada, para 

minimizar os fatores reconhecidos como favoráveis para a manutenção da 

cisticercose bovina. 
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